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V Á C U O    C O S M O É T I C O  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 

Definologia. O vácuo cosmoético é o caráter, condição, estado ou atitude da conscin vul-

gar inerte ou indiferente quanto à autovivência evolutiva da Cosmoética. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo vácuo vem do idioma Latim, vacuus, “que nada contém; vazio; li-
vre; desobstruído; disponível; desprotegido; exposto”. Apareceu em 1572. A palavra cosmos deri-

va do idioma Grego, kósmos, “ordem; organização; mundo; universo”. Surgiu em 1563. O ele-

mento de composição cosmo provém do mesmo idioma Grego, kósmos. Apareceu, no idioma Por-

tuguês, no Século XIX. O vocábulo ética procede do idioma Latim, ethica, “Ética; Moral natural; 

parte da Filosofia que estuda a Moral”, e este do idioma Grego, éthikós. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Vácuo moral. 2.  Vácuo direitológico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 21 cognatos derivados do vocábulo vácuo: va-

cuidade; vacuidão; vacuísmo; vacuísta; vacuística; vacuístico; vacuolada; vacuolado; vacuolar; 

vacuolária; vacuolário; vacuólide; vacuolizabilidade; vacuolização; vacuolizado; vacuolizante; 

vacuolizar; vacuolizável; vacúolo; vacuoma; vacuômetro. 
Neologia. As 3 expressões compostas vácuo cosmoético, vácuo cosmoético ignorado  

e vácuo cosmoético autoconsciente são neologismos técnicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Autodeterminação cosmoética. 2.  Autoposicionamento cosmoético. 

Estrangeirismologia: o forfait cosmoético; o gap moral; o split político; o void ideativo. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da Autocosmoeticologia. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da cosmoeticidade; os benignopensenes; a be-

nignopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopen-

senidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os evo-

luciopensenes; a evoluciopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; o predomínio da 

ortopensenização; o holopensene sintonizado ao fluxo cósmico. 

 
Fatologia: o vácuo cosmoético; o vácuo moral; o vácuo cosmoético pessoal; o vácuo 

cosmoético grupal; o vácuo cosmoético político; o vácuo cosmoético jurídico; o vácuo cosmoéti-

co na História do Brasil; o hiato cosmoético; a inação cosmoética; a falta de vontade política;  

a falta de decisão; a falta da utilização do voto de qualidade nas decisões jurídicas empatadas;  

a falta de autenticidade das autoridades; a corrupção atuando como omissão anticosmoética; a fal-

ta de virtude moral dos políticos profissionais; a perda da respeitabilidade dos poderes constituí-

dos junto à coletividade em função do vácuo ético dos titulares; a vacuidade intraconsciencial;  

o vazio cerebral; o vácuo ideativo; a supremacia da Cosmoeticologia sobre as demais Ciências; os 

pontos existenciais críticos de testagem da autoincorruptibilidade; a existência pautada sob  

a orientação e hegemonia da Autocosmoética; a solidariedade cósmica; a comunicabilidade tarís-

tica; a retidão intraconsciencial. 

 
Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ausência 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal. 
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III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo vontade vigorosa–intencionalidade cosmoética; o siner-

gismo autevolutivo automotivação interassistencial–brio cosmoético; o sinergismo comedimento 

(medida exata)–imparcialidade (medida justa); o sinergismo conscin sensitiva cosmoética–equi-

pex amparadora; o sinergismo do exemplo cosmoético arrastante; o sinergismo Autoparapercep-

ciologia-Autocosmoética; o sinergismo boa vontade–boa intenção–autodiscernimento cosmoé-

tico. 
Principiologia: o princípio hermenêutico da Cosmoética; o princípio da preponderân-

cia das ECs cosmoéticas; o princípio da primazia da nução cosmoética sobre a consciência iso-

lada; o princípio cosmoético de não seguir contra a verdade dos fatos e parafatos; o princípio 

cosmoético dos fins não justificarem os meios; o princípio da abnegação cosmoética; o princípio 

da convivialidade interconsciencial; o princípio da descrença; o princípio da interassistenciali-

dade evolutiva. 
Codigologia: a ignorância quanto ao código pessoal de Cosmoética; a falta do código 

grupal de Cosmoética (CGC). 
Teoriologia: a retificação cosmoética ressaltada na teoria das interprisões grupocár-

micas; a teoria do vácuo evolutivo. 
Tecnologia: a técnica de aproveitamento prolífico máximo do tempo evolutivo; a técnica 

da Impactoterapia Cosmoética; a técnica da Cosmoética Destrutiva; a técnica do cosmoetico-

grama; a paratécnica da ofiex; as técnicas da Higiene Consciencial; a técnica da interassisten-

cialidade diária; a técnica do autoparapsiquismo assistencial; a técnica de viver multidimensio-

nalmente; a técnica de aferição da autocosmoética; a técnica de qualificação da autointenciona-

lidade. 
Laboratoriologia: a carência do laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 
Colegiologia: o desconhecimento do Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 
Efeitologia: os efeitos sinérgicos da retroalimentação holopensênica cosmoética; os 

efeitos autevolutivos da inabalabilidade no corpus de princípios existenciais cosmoéticos. 
Enumerologia: o vazio moral; a omissão evolutiva; a lacuna prioritária; o desfalque cul-

tural; a falha política; a brecha jurídica; a truncagem proexológica. 
Binomiologia: o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento; o binômio renunciar 

direitos–cumprir deveres; o binômio coerência consciencial–autoridade cosmoética; o binômio 

autolucidez-autorretrocognição; o binômio fatos marcantes–fatos triviais; o saldo do binômio re-

cebimento-retribuição; o binômio Cosmoética Psicossomática–Cosmoética Mentalsomática. 
Interaciologia: a interação consciência política–prática cidadã. 
Crescendologia: a ausência do crescendo evolutivo de compreensão e aplicação da Mo-

ral Cósmica. 
Trinomiologia: a autopensenidade pautada no trinômio holofilosófico universalismo- 

-megafraternidade-Cosmoética; o trinômio desconstrução de ideações regressivas–formação de 

autovalores cosmoéticos–enunciação de autoprincípios evolutivos; o trinômio autodepuração 

pensênica–autorregulação comportamental–autocomposição da personalidade cosmoética; o tri-

nômio aquisição–rememoração–aplicação cosmoética; o trinômio corpo–mente–consciência cos-

moética; o trinômio Cogniciologia-Autocogniciologia-Paracogniciologia; o trinômio clareza- 

-objetividade-realismo; o trinômio concentração-atenção-lucidez; o trinômio Voliciologia-Inten-

cionologia-Determinologia; o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento. 
Polinomiologia: o polinômio falha mnésica–lacuna sináptica–hiato pensênico–vácuo 

cerebral. 
Politicologia: a democracia; a parapsicocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia;  

a cosmoeticocracia; a evoluciocracia; a tenepessocracia. 
Legislogia: a lei do retorno; a lei do maior esforço interassistencial; a lei do maior es-

forço aplicada ao autoparapsiquismo; a maior compreensão da lei de ação e reação; as leis da 

Fisiologia Humana; as leis da evolução consciencial; as leis da Cosmoeticologia. 
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Filiologia: a autocriticofilia; a priorofilia; a cosmoeticofilia; a proexofilia; a evolucio-

filia; a cronofilia; a decidofilia. 
Fobiologia: a decidofobia; a eliminação da cosmoeticofobia. 
Holotecologia: a cosmoeticoteca; a retrocognoteca; a regressoteca; a intermissioteca;  

a parapsicoteca; a historioteca; a recexoteca. 
Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Etologia; a Paradireitologia; a Politicologia; 

a Mentalsomatologia; a Discernimentologia; a Proexologia; a Evoluciologia; a Parapatologia;  

a Antipriorologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente. 

 
Masculinologia: o pré-serenão vulgar. 
 

Femininologia: a pré-serenona vulgar. 
 

Hominologia: o Homo stultus; o Homo obtusus; o Homo sapiens immaturus; o Homo 

sapiens vulgaris; o Homo sapiens idolatricus; o Homo sapiens toxicomaniacus; o Homo sapiens 

aberrans; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens illucidus; o Homo sapiens abulicus; o 

Homo sapiens autoomissus; o Homo sapiens displicens; o Homo sapiens alienatus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: vácuo cosmoético ignorado = o caráter, condição, estado ou atitude da 

conscin vulgar inerte ou indiferente quanto à autovivência evolutiva da Cosmoética por ignorân-

cia crassa ou inexperiência; vácuo cosmoético autoconsciente = o caráter, condição, estado ou ati-

tude da conscin vulgar, amoral, inerte ou indiferente quanto à autovivência evolutiva da Cosmoé-

tica, decididamente patológica e recalcitrante quanto à ética. 

 
Culturologia: a cultura da Cosmoeticologia. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

8 vácuos conscienciais apresentando relação estreita com o vácuo cosmoético: 

1.  Vácuo afetivo: a cultura da indiferença; o embotamento emocional; a insensibilidade 

social, a deslealdade interconsciencial, a insociabilidade e o autismo consciencial. 
2.  Vácuo cognitivo: a cultura da irracionalidade; a mundividência lacunada; o conhe-

cimento superficial, o raciocínio inconsistente, a incoerência decisória e a atuação regressiva. 
3.  Vácuo educativo: a cultura da permissividade; o desregramento existencial; a indis-

plina, a impolidez, o desrespeito generalizado e a desorientação evolutiva. 
4.  Vácuo experimental: a cultura da Dogmática; a subjugabilidade mental; a acritici-

dade, a credulidade, a lavagem cerebral e a robéxis. 
5.  Vácuo ideativo: a cultura do plágio; a preguiça mental; a autocorrupção, a condes-

cendência, a apropriação indébita e a nulificação da autocriatividade. 
6.  Vácuo informativo: a cultura da alienação; a passividade intelectual; a malintenção, 

a truncagem comunicativa, o descompromisso com a veracidade e a apologia anticosmoética. 
7.  Vácuo intraconsciencial: a cultura da interassedialidade; a imprudência pensênica; 

o egoísmo, o orgulho, as intrusões xenopensênicas doentias e o desequilíbrio mental. 
8.  Vácuo jurídico: a cultura da impunidade; a improbidade etológica; o imediatismo,  

a banalização do ilícito, a irresponsabilidade social e o conluio com a máfia baratrosférica. 
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VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o vácuo cosmoético, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acídia:  Parapatologia;  Nosográfico. 
02.  Agenda  vazia:  Parapatologia;  Nosográfico. 
03.  Aparvalhamento  bovino:  Antipriorologia;  Nosográfico. 
04.  Autodespriorização:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 
05.  Cabeça  fria:  Harmonopensenologia;  Homeostático. 
06.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 
07.  Eunuco  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 
08.  Hibernação  cultural:  Parapatologia;  Nosográfico. 
09.  Hibernação  política:  Politicologia;  Nosográfico. 
10.  Hibernante:  Evoluciologia;  Neutro. 
11.  Inatividade  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 
12.  Ponto  cego:  Autopesquisologia;  Nosográfico. 
13.  Preponderância  da  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
14.  Subcerebralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 
15.  Vaguidão  ideológica:  Etologia;  Nosográfico. 

 

A  CONDIÇÃO  PESSOAL  DO  VÁCUO  COSMOÉTICO  SE  IN-
SERE  ENTRE  AS  MAIS  LASTIMÁVEIS  NAS  AVALIAÇÕES  
CONSCIENCIOMETROLÓGICAS  URBI  ET  ORBI,  EXIGINDO  

TAL  ASSUNTO  MAGNO,  AMPLA  DIVULGAÇÃO  EDUCATIVA. 
 
Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, o vácuo cosmoético? Tal assunto já 

participou das pesquisas conscienciais empreendidas por você? 


